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EVOCAÇÃO DE MÁRIO PIRES BENTO
UMA MEMÓRIA SAUDOSA

Conheci Mário Pires Bento desde o início da década de 70. Ele esteve no II Con-
gresso Nacional de Arqueologia, em Coimbra; eu não pude estar presente na altura, 
mas apresentei uma comunicação e, logo no terceiro congresso no Porto, em 1973, 
acabei por privar com ele. Assim nasceu uma amizade que se foi consolidando aos 
poucos e fui tendo oportunidade de saber da sua vida e das suas dificuldades.

Tendo nascido em 1909, desde muito cedo teve problemas familiares grandes, 
com a morte precoce da mãe e, depois, com a morte trágica do pai, em combate. Foi 
daquelas pessoas que crescem a pulso, com o indispensável apoio da avó, mais uma 
prova do grande papel que os avós têm na formação dos seus netos.

Em todo o caso, foi, primeiro, para os Pupilos do Exército, uma instituição de-
veras apreciada também pelas classes populares, que nela viam a possibilidade 
de seus filhos poderem vir a, mais facilmente, singrar na vida (lembro-me de que 
essa foi uma hipótese que igualmente se alvitrou a meu respeito, finda a 4ª classe  
e completado o exame de admissão). Completou, depois, o Curso de Económicas e 
Financeiras, um dos cursos muito bem vistos nas décadas de 30 e 40, pelas possibi-
lidades que abria na Administração Pública e no mundo empresarial. Deixar-se-ia 
seduzir, em seguida, pelo amor à Cultura em geral e à Arqueologia em particular, 
pelo que cursou, na Faculdade de Letras de Lisboa, algumas das disciplinas de Ar-
queologia, o que lhe aumentou ainda mais o interesse que já tinha por este ramo.

Aí teve um Mestre, que foi, igualmente, o meu, e que o levou para a Associa-
ção dos Arqueólogos Portugueses, D. Fernando de Almeida. Quantos conviveram 
de perto com D. Fernando saberão como era seu timbre procurar instilar nos dis-
cípulos o entusiasmo por aquilo que o entusiasmava também. Não admira, pois, 
que tivesse apresentado a Mário Pires Bento a hipótese de ir fazer escavações em 
Idanha. Este aspecto, provavelmente, não é muito conhecido. Mário Pires Bento di-
rigiu campanhas de escavação em Idanha-a-Velha, na altura sob a orientação de D. 
Fernando de Almeida.

É curioso. Eu ia dizer «por acaso»; mas, como não acredito no acaso, as coisas 
acontecem porque hão que acontecer. Não foi por acaso que tivemos – Mário Pires 
Bento e eu – esta grande ligação.

Primeiro, e como acabei de afirmar, por ambos termos D. Fernando de Almeida 
como Mestre. D. Fernando de Almeida era uma pessoa especial, muito cativante, que 
desafiava os seus alunos a fazer trabalhos.
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Em segundo lugar, temos um percurso semelhante: eu sou do Algarve e radiquei-
-me em Cascais desde os quatro anos de idade; Mário Pires Bento, vindo da Beira, 
acaba por entrosar-se completamente na sociedade de Almada e é curioso verificar 
que, numa das separatas que ele teve a gentileza de me enviar, há um jornalista, Má-
rio Lourenço Soares, que publica, em 1994, um livro intitulado Figuras e Factos do 
Concelho de Almada. Entre essas figuras, aparece o Dr. Mário Pires Bento. São-lhe 
dedicadas oito páginas (187 a 194), para dar conta da actividade que ele aí desenvol-
veu e diz-se, a propósito de o concelho de Almada ser um manancial inesgotável 
para todos aqueles que se dedicam ao seu estudo e ser centro de confluência de 
indivíduos oriundos das mais diversas paragens que por ali se radicam, sobretudo a 
partir da segunda metade do século XX, que não é de menor importância o facto de 
muitas dessas pessoas se integrarem de alma e coração na vida da terra, em todos 
os tempos, para maior riqueza da área territorial almadense. Eu tenho um amigo 
poeta que diz de mim, a determinado momento, que eu tenho duas terras: São Brás 
de Alportel e Cascais01. 

De Mário Pires Bento se pode dizer teve duas terras: a sua querida Meimoa e a 
sua querida Almada. De facto, ele dedicou-se a imensas coisas em Almada, desde 
ser sócio de colectividades e irmão da Santa Casa da Misericórdia. Portanto, daí que 
apareça, neste livro, como uma das figuras do concelho de Almada.

Meimoa tem inscrições romanas importantes e foi um pouco por aí que houve 
uma maior ligação entre mim e Mário Pires Bento, porque sou epigrafista. Desde logo 
ele se abeirou de mim para conversarmos sobre a epigrafia e eu tive a oportunidade 
de lhe apresentar uma senhora com quem tive um relacionamento científico muito 

[Fig. 10] 
Mário Pires Bento (ao centro), 
1929.

  [01] «Ter dois berços d’infantado 
/ É uma herança infeliz / É elevar 
ao quadrado / uma confusa raiz»: 
‘Duas terras, uma infância’ – Celestino 
Costa, Filosofia Saloia, Associação 
Cultural de Cascais e Junta de 
Freguesia de S. Domingos de Rana, 
1998, p. 97.
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 [02] ALBERTOS, M. L. & BENTO, 
M. P., «Testemunhos da ocupação 

romana na região de Meimoa 
(Beira Baixa)», Actas del XIV 

Congreso Nacional de Arqueo-
logía (Vitoria, 1975), Zaragoza, 

1977, p. 1197-1208.

  [03] «Los antropónimos indíge-
nas de las inscripciones romanas 

de la región de Penamacor», 
Actas e Memórias do 1º Colóquio 

de Arqueologia e História do 
Concelho de Penamacor  

(5-7/10/1979), Penamacor, 1982, 
p. 53-54.

grande: a Drª María Lourdes Albertos (1927-1985), que se prontificou a prestar todo 
o apoio a Mário Pires Bento e chegou a apresentar com ele uma comunicação ao 
XIV Congreso Nacional de Arqueología, realizado na cidade de Vitoria, em 197502, 
e que faria, no Colóquio de Penamacor, uma comunicação sobre os antropónimos 
indígenas documentados nas inscrições romanas da região03.

Tinha um trato extraordinariamente afável. Lembro-me de Mário Pires Ben-
to permanentemente acompanhado da sua esposa, tanto na Associação dos  
Arqueólogos Portugueses, de que ambos éramos membros, como nos congressos, 
sempre muito cordial, conversava com todos.

Outro aspecto que cativava era a sua natural humildade e a sua capacidade de 
se abeirar de outros, dizendo que não compreendia ou que não sabia e pedindo 
opiniões. Nem sempre encontramos essa atitude no dia-a-dia, mormente no con-
vívio científico, apesar de ser da maior importância e de marcar o que é o verda-
deiro cientista e o verdadeiro investigador: quanto mais se estuda e mais se in-
vestig, mais nos apercebemos que o que sabemos é, efectivamente, muito pouco.  
Portanto, podemos partilhar uns com os outros e receber as informações que não 
tínhamos, porque havia maior experiência aqui e acolá.

Tenho, como testemunho da amizade que Mário Pires Bento me dedica-
va e a quem eu correspondia cabalmente, várias separatas que fez questão 
de me oferecer. As minhas separatas estão organizadas por uma letra alfabé-
tica e por um número e a primeira separata que eu tenho dele é a separata A3: 
«Testemunhos da ocupação romana na região de Meimoa (Beira Baixa)», da co-
municação atrás citada. Portanto, é a terceira separata do conjunto de cerca de 
duas mil que sou capaz de ter nas minhas estantes. A dedicatória dizia, para ve-
rem a atenção extraordinária que tinha (aliás, a letra era de contabilista, da ma-

[Fig. 11 e 12] 
Mário Pires Bento.
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[04] «Inscrições romanas de 
Meimoa», Actas del XIII Congreso 
Nacional de Arqueología de Huelva. 
Huelva, 8-12 de octubre de 1973. 
Zaragoza, 1975, p. 951-956.

[05] BENTO (Mário Pires), «Estações 
arqueológicas romanas de Meimoa», 
Estudos de Castelo Branco n. s., 
Janeiro 1978, nº 3, p. 83-84.

[06] CURADO, F. P., «Epigrafia das 
Beiras», Conimbriga 18 1979 145-148.

[07] ENCARNAÇÃO (José d’),  
«Campum consacraverunt»,  
Mátria XXI 10 2021 p. 21-37 - http://
hdl.handle.net/10316/96448

neira que se aprendia na escrita comercial): “Ao Dr José d’Encarnação, Ilustre  
Arqueólogo e Bom Amigo. Com um abraço”. Depois vem a assinatura e a data “Al-
mada 1978”. 

Outro dos aspectos curiosos dele é que, no momento em que oferecia uma sepa-
rata, tinha o cuidado de a reler e de, inclusivamente, fazer anotações. Nós escreve-
mos algo e verificamos, um tempo depois, que o que escrevemos não está inteira-
mente bem e que podemos acrescentar qualquer coisa. Tinha, efectivamente, essa 
preocupação. 

Como aludi atrás, haviam-se identificado em Meimoa algumas inscrições roma-
nas bastante importantes, quer dedicatórias a Júpiter, quer uma outra, bastante fora 
do comum, dedicada, em Cabeço do Lameirão, ao imperador Trajano, que assinala a 
consagração de um campo a esse imperador por parte dos vicani Venienses. Mário 
Pires Bento dera-a a conhecer no XIII Congreso Nacional de Arqueología de Huelva04 

e voltou a publicá-la na síntese sobre estações arqueológicas romanas de Meimoa05. 
Uma epígrafe de elevado interesse histórico, como Fernando Patrício Curado teve 
ocasião de referir06, pois, como este investigador aponta, é provável que o vicus Ve-
niensium ou Venia – se tenha localizado «na actual aldeia de Meimoa». Um texto, 
por conseguinte, com lugar a relevo no contexto da história da Lusitânia romana, 
nomeadamente agora, que temos o painel de todas as inscrições romanas encon-
tradas no Império e se poderá ainda dar maior valor a este singular testemunho07.

Digo isto porque, se algo foi importante na vida de Mário Pires Bento foi este 
amor a Meimoa, devidamente reconhecido pela atribuição da Medalha de Mérito e 
de Cultura, mas sobretudo pela disponibilidade que se teve para lá se fazer um mu-
seu. Este foi a menina dos seus olhos: a vontade que tinha de Meimoa e do concelho 
de Penamacor ficarem com um lugar de certa importância no âmbito da ocupação 
romana no território nacional. Promoveu, por isso, o citado primeiro colóquio de 
História e Arqueologia e, no momento em que recebeu a medalha, tardiamente por-
que não tinha havido hipótese de a entregar antes, frisou quanto seria interessante 
realizar-se um segundo. 

A homenagem que lhe estamos a prestar não se chama II Colóquio; mas cumpre, 
de certo modo, e fiquei muito contente por isso, um desejo de Mário Pires Bento: 
que novamente em Meimoa e Penamacor se reunissem, em colóquio, cientistas e 
historiadores relacionados com a História Antiga, designadamente romana, e toda 
a história de Penamacor.

Mário Pires Bento, um homem com um H grande a acompanhar o seu nome. 
Vergo-me perante a sua memória e vivamente me congratulo com a homenagem 
que lhe está a ser prestada.

José d’Encarnação
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